
Desaquecimento conduz desindexação 
Analistas projetam 
desaquecimento das 

vendas em julho, mas 
com retomada em agosto 
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A desindexação dos salários —
carro-chefe da medida provi-
sória encaminhada ao Con- 

gresso no final da semana passada e 
considerada início de uma nova fase 
do Plano Real — depende mais do 
governo do que 
talvez a equipe 
econômica deixe 
transparecer. De-
sindexar os salá-
rios poderá ser 
consequência na-
tural de expecta-
tivas mais claras 
e modestas de in-
flação e da sensí- 

uma retomada nas vendas, a partir 
de agosto, com este acréscimo de 
renda retornando ao consumo". 

Os economistas Fernando Camar-
go e Fernando Sampaio, do E3-Es-
critório de Estudos Econômicos, ex-
plicam, que desde a entrada do Real 
há a existência de mecanismos de 
reajustes que, apesar de não se ca-
racterizarem como indexação gene-
ralizada, repõem periodicamente a 
inflação passada. A dupla de econo-
mista faz a listagem das transforma-
ções das relações trabalhistas: 

O crescimento dos 
acordos livremente fir-
mados fora das datas- 
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M 	porcentual médio de 
reajustes concedidos e 

S 	do número de empre- 
sas que os concede. 
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vel redução do ní- 
vel de atividade econômica 

"Espera-se ainda algum desaque-
cimento nas vendas em julho, com a 
renda adicional do pagamento do 
novo salário mínimo sendo utilizada 
para saldar dívidas em atraso", ex-
plicam os analistas do Banco de In-
vestimentos Garantia "No entanto, 
ao pagar essas dívidas pode ocorrer 

as negociações, suge-
rindo um aumento da incerteza 
quanto à evolução seja da inflação 
quanto do nível de atividade. 

O porcentual progressivo de au-
mentos reais nas datas-base. 

A menor interferência das ins-
tâncias jurídicas nos acordos, o que 
indica a maior incidência de reajus-
tes livremente negociados. 


